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Pré-sal  valoriza 
até  prédio  torto 

O  Bom  momento  imobiliário  eleva  preço  de  apartamentos  em  prédios  inclinados  para 
até  R$  250  mil  O  Preço  do  m2,  porém,  cai  45%  em  relação  ao  de  imóveis  'certos'  {págos} 
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Segurança 

Neblina:  225 

operações 

comboio 

O  Primeiro  quadrimestre  teve,  em 
média,  duas  operações  comboio 
por  dia  O  No  ano  passado,  foram 
só  10  O  Interligação  é  o  pior 
trecho  do  Sistema  Anchieta- 
Imigrantes  {pág  02} 


Santos  só 
empata 

Peixe  recebeu 
Portuguesa,  em  casa, 
e  está  em  17°  no 
Brasileirão  {pág  14} 
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Operação 
Comboio  no 
SAI  passa  de 


S  10  para  225 


Festa  do 
Morango 

Até  o  dia  29  de  julho 
a  área  de  eventos 
na  Praia  do  Itararé, 
ao  lado  do  teleférico 
em  São  Vicente,  será 
palco  da  16a  Festa  do 
Morango.  Com  entra- 
da gratuita,  o  evento 
ocorre  de  terça  a  do- 
mingo, a  partir  das 
15h.  O  público  que 
visitar  a  feira  poderá 
apreciar  diversos  ti- 
pos de  bolos,  tortas, 
merengues,  tapiocas, 
pastéis  e  muitas  ou- 
tras iguarias  produzi- 
das a  partir  da  fruta. 

METRO  SANTOS 


O  Números  da  Ecovias  referem-se  ao  primeiro 
quadrimestre  de  2011  ante  2012  O  Acidentes  caem  5,29% 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


Levantamento  da  Ecovias, 
concessionária  que  adminis- 
tra o  SAI  (Sistema  Anchieta 
Imigrantes)  mostra  que  o 
número  de  operações  com- 
boio realizadas  no  primeiro 
quadrimestre  de  2011  pas- 
sou de  10  para  225  no  mes- 
mo período  de  2012.  O  mo- 
tivo para  isso  é  maior  ocor- 
rência de  neblina. 

Um  dos  pontos  mais  críti- 
cos, segundo  a  Ecovias,  é  a 
interligação  entre  a  Imi- 
grantes e  Anchieta,  que  não 
pode  ser  fechada  no  sentido 
litoral  porque  é  a  opção  pa- 


ra caminhões  e  ônibus  saí- 
rem da  Imigrantes  e  acessa- 
rem  a  Anchieta. 

Acidentes 

O  número  de  acidentes  tam- 
bém diminuiu  no  SAI,  pas- 
sando de  2.078  de  janeiro  a 
abril  de  2011  para  1.968  no 
mesmo  período  em  2012. 
Porém,  a  redução  dos  aci- 
dentes não  tem  ligação  com 
o  aumento  das  operações 
comboio,  pois  segundo  da- 
dos da  Ecovias,  apenas  5% 
dos  acidentes  ocorrem  na 
neblina;  outros  75%  aconte- 


cem com  tempo  bom;  e  20% 
em  dias  de  chuva. 

Para  o  engenheiro  de 
transportes  Erico  Almeida, 
o  principal  problema  ainda 
é  a  imprudência  por  parte 
do  motorista,  seja  por  falta 
de  atenção,  excesso  de  velo- 
cidade, entre  outros.  "Cerca 
de  90%  dos  acidentes  de 
trânsito  têm  como  compo- 
nente principal  o  ser  huma- 
no", afirma  o  especialista. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 


•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Prof .  Fabião,  do  PSB  {págs  4  e  5} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 
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Aquário  comemora 
aniversário  com  festa 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  Aquário  comemora  67 
anos  com  festa  aberta  ao 
público,  a  partir  das  lOh, 
com  direito  a  pipoca,  algo- 
dão doce,  personagens  do 
parque  e  até  bolo  de  ani- 


versário. Como  convida- 
dos, o  local  recebe  30  crian- 
ças da  Amem  (Associação 
ao  Menor  Enfermo  Men- 
tal), seus  professores  e 
acompanhantes.  O  Aquário 


abriga  cerca  de  200  ani- 
mais de  aproximadamente 
2  mil  espécimes,  de  peque- 
nos invertebrados  até  ma- 
míferos marinhos. 

#  METRO  SANTOS 


I 


►  Aquário  é  o  segundo  local  mais  visitado  do 
Estado,  atrás  apenas  do  Zoológico,  na  capital 
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fígs-****  i  Santos  valoriza 
U  w  "  até  prédio  torto 


►  Jorge  Manuel:  Zona  Noroeste  tende  a 
crescer  depois  das  obras  de  macrodrenagem" 


JORGE  MANUEL 

'SANTOS  NÃO  TEM 
ESPAÇO  PARA  CRESCER' 


O  economista  Jorge  Ma- 
nuel, do  Nese  (Núcleo  de 
Pesquisas  e  Estudos  So- 
cioeconómicos) da  Unisan- 
ta  falou  ao  Metro  sobre 
o  boom  imobiliário. 

Os  prédios  tortos  sofre- 
ram uma  valorização? 

Sim,  o  mercado  é  sobe- 
rano. Mas  quem  compra 
um  imóvel  em  um  pré- 
dio inclinado  deve  saber 
que  em  algum  momen- 
to vai  arcar  com  os  cus- 
tos de  reforma. 

A  que  o  senhor  atribuiria 
essa  valorização? 


Houve  uma  melhora  na 
economia  e  o  empreen- 
dedor tira  proveito. 
Além  disso,  Santos  não 
tem  terrenos  para  ex- 
pandir, pois  a  ilha  é  pe- 
quena. 

O  que  o  senhor  vislumbra 
no  futuro? 

Algumas  áreas  já  estão 
sendo  mais  exploradas, 
como  Vila  Nova,  Vila 
Mathias,  Macuco  e  Es- 
tuário. Mais  para  frente 
ocorrerá  com  a  Zona  No- 
roeste e  depois  com  a 
Área  Continental. 

O  METRO  SANTOS 


O  Delegado  do  Creci  afirma  que  apartamentos  de  140  m2  em  prédios 
inclinados,  que  custavam  R$  140  mil,  hoje  valem  até  R$  250  mil 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Os  impactos  da  onda  imo- 
biliária e  o  aumento  pro- 
vocado pelos  negócios  do 
pré-sal,  juntamente  com  a 
expansão  do  porto,  provo- 
caram um  novo  fenóme- 
no: os  prédios  tortos  da  or- 
la sofreram  valorização 
nos  últimos  anos.  Imóveis 
de  100  m2  a  140  m2  custa- 
vam R$  125  mil  a  R$  140 
mil,  e  atualmente  valem 
em  torno  de  R$  250  mil.  A 
informação  é  de  Leonardo 
Cruz,  delegado  municipal 
do  Creci  (Conselho  Regio- 
nal de  Corretores  de  Imó- 
veis). 

No  entanto,  ao  compa- 
rar o  preço  do  metro  qua- 
drado de  imóveis  cujos 
prédios  estão  aprumados 
em  relação  aos  tortos,  os 
últimos  sofrem  uma  des- 
valorização de  45%.  "O 
metro  quadrado  dos  pré- 
dios inclinados  é  de  R$  1,5 
mil  a  R$  1,9  mil  (valores 
para  imóveis  de  terceiros 
-  usados),  enquanto  os 
sem  inclinação  valem  de 
R$  3  mil  a  R$  4,5  mil,  po- 
dendo variar  um  pouco 
conforme  vagas  de  gara- 
gem", afirma  Cruz. 

Apesar  da  valorização 
em  relação  a  anos  anterio- 


res,  Cruz  ainda  afirma 
que  a  melhor  saída  para 
os  prédios  inclinados  é  o 
realinhamento,  para  ten- 
tar evitar  a  dilapidação  do 
patrimônio,  como  já  ocor- 
reu com  o  Conjunto  Nún- 
cio Malzoni.  "Recente- 
mente obtive  um  laudo 
desfavorável  no  Edifício 


Maembi  relativo  à  apro- 
vação de  financiamento 
pelo  SFH  (Sistema  Finan- 
ceiro da  Habitação),  pois  a 
engenharia  classificou  o 
imóvel  com  baixa  liqui- 
dez de  mercado." 

Levantamento 

Pesquisa    divulgada  pela 


(Siedi)  Secretaria  de  Infraes- 
trutura  e  Edificações  mos- 
trou que  65  dos  651  prédios 
da  orla  com  mais  de  três 
pavimentos,  possuem  incli- 
nação de  0,5  m  a  1,8  m. 


CHRISTIANE  FERREIRA 
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Breves 


USFdo 
Monte  Serrat 
reabre  hoje 

SANTOS.  Após  o  fechamen- 
to para  reparos  no  telha- 
do, devido  às  fortes  chu- 
vas do  início  de  junho,  a 
USF  (Unidade  de  Saúde  da 
Família)  do  Monte  Serrat 
(Caminho  Monsenhor  Mo- 
reira, 3.811)  será  reaberto 
hoje.  Desde  o  último  dia 
13  o  atendimento  estava 
sendo  prestado  na  Unida- 
de Básica  da  Vila  Mathias, 
com  exceção  das  consul- 
tas odontológicas,  realiza- 
das neste  período  na  uni- 
dade móvel  em  frente  à 
USF  Monte  Serrat.  Mais  in- 
formações pelo  telefone 
322 1-8 31 6.#  METRO  SANTOS 


Policiais 
suspeitos 
são  soltos 

CRIME.  Dois  soldados  e 
um  cabo  do  Batalhão  da 
PM  de  Santos,  presos  por 
serem  suspeitos  do  envol- 
vimento nas  oito  mortes 
ocorridas  na  Zona  No- 
roeste em  abril,  foram  li- 
bertados. Eles  negam  en- 
volvimento com  o  caso  e 
vão  responder  ao  proces- 
so em  liberdade.  A  prisão 
temporária  dos  três  PMs 
foi  decretada  em  maio. 
A  onda  de  homicídios  co- 
meçou no  dia  10  de  abril, 
quando  um  policial  mili- 
tar foi  morto  a  tiros  no 
Jardim  Castelo,  na  Zona 
Noroeste.  Depois  disso, 
várias  pessoas  foram 
mortas  na  região,  inclusi- 
ve os  cantores  de  funk 
Mc  Primo  e  Mc  Careca. 

#  METRO  SANTOS 


CET  alerta  sobre  novas 
regras  para  motofrete 


Amanhã,  a  partir  das  9h,  a 
CET  realiza  o  I  Workshop 
de  Motofrete  -  Década 
Mundial  de  Segurança  no 
Trânsito,  que  acontecerá  no 
Sindicato  do  Comércio  Va- 
rejista da  Baixada  Santista 
(avenida  Ana  Costa,  25,  Vila 
Mathias).  O  encontro,  com 
entrada  gratuita,  vai  escla- 
recer dúvidas  sobre  as  no- 
vas regras  de  segurança  que 
esse  serviço  terá  que  cum- 
prir, a  partir  de  4  agosto. 

Segundo  as  exigências  do 
Contran  (Conselho  Nacional 
de  Trânsito),  por  meio  da 
Resolução  n°  356,  para  ser 
motofretista,  o  motociclista 
deve  ter  no  mínimo  21 
anos,  estar  habilitado  há  pe- 


lo menos  dois  anos  na  cate- 
goria A,  não  estar  cumprin- 
do pena  de  suspensão  do  di- 
reito de  dirigir  ou  cassação 


da  CNH,  comprovar  curso 
especializado,  usar  equipa- 
mentos de  segurança,  entre 

OUtrOS.  O  METRO  SANTOS 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


ACHADO  NO  LIXO 

Bebe  não 
tem  prazo 
para  alta 

A  menina  recém-nasci- 
da  encontrada  pela  pró- 
pria avó  em  um  cesto 
de  lixo,  no  Guarujá,  na 
última  sexta-feira,  con- 
tinua internada  no  Hos- 
pital Santo  Amaro.  Ape- 
sar de  a  criança  não  cor- 
rer risco  de  morte,  ain- 
da não  há  previsão  de 
alta,  já  que  o  bebé  nas- 
ceu de  sete  meses.  A 
criança  foi  abandonada 
pela  mãe,  uma  jovem 
de  16  anos  que,  segun- 
do o  Samu,  teria  tenta- 
do fazer  um  aborto  e, 
em  seguida,  jogado  a 
criança  viva  dentro  do 
cesto  do  banheiro  de 
casa.  o  metro  santos 


Após  ocupar  por  10 
anos  uma  cadeira 
no  Legislativo,  Fábio 
Alexandre  de  Araújo 
Nunes,  mais  conhecido  co- 
mo Professor  Fabião  (PSB), 
almeja  agora  a  sede  do  Exe- 
cutivo santista.  Em  entre- 
vista ao  Metro,  Fabião,  co- 
mo prefere  ser  chamado, 
fala  de  suas  propostas  de 
governo  para  comandar 
Santos.  Confira  abaixo: 

Por  que  o  senhor  quer  ser 
prefeito  de  Santos? 

Eu  me  preparo  há  46  anos 
para  novos  desafios.  Vivo 
um  momento  ímpar  do 
ponto  de  vista  pessoal  e 
profissional  e  quero  envol- 
ver os  430  mil  santistas  no 
desafio  da  minha  gestão. 
Sou  um  utopista  declara- 
do, busco  sempre  o  ideal. 

O  senhor,  até  pelo  fato  de 
ser  professor  de  biologia 
|  e  ter  sido  secretário  do 
Meio  Ambiente  de  Santos, 
sempre  esteve  ligado  às 
questões  ambientais. 
Sente-se  preparado  para 
atuar  em  outras  áreas? 
Sem  dúvida,  10  anos  como 
vereador  me  dão  confiança 
necessária.  Conheço  cada 
cantinho  desta  cidade  e  a 
questão  ambiental  é  trans- 
versal. Ter  uma  boa  equipe 
para  governar  é  estratégico 
e  estou  preparado  e  antena- 
do  às  boas  práticas  de  ges- 
tão pública  nacionais  e  in- 
ternacionais para  replicá- 
las  aqui  ou  utilizá-las  como 
inspiração. 

Na  sua  opinião,  de  que 
Santos  mais  precisa? 

Respeito  pela  sua  gente, 
participação  popular,  quali- 
ficação das  pessoas,  obras 
estratégicas  como  interven- 
ções urbanas  visando  a  me- 
lhoria do  trânsito  e  da  mo- 
bilidade, ampliação  e  inte- 
gração da  política  habita- 
cional, implementação  de 
soluções  para  problemas 
crónicos  e  aproximação  da 
população  com  o  governo. 

Santos  é  a  décima  cidade 
em  força  económica  do  Es- 
tado, segundo  pesquisa 
da  IPC  Marketing  Editora, 
mas  já  esbarra  em  falta  de 
espaço  para  crescer  mais. 
Como  o  senhor  pretende 
solucionar  essa  equação? 
A  lógica  do  crescimento 
demográfico  será  atendida 
pela  ocupação  planejada 
dos  novos  bairros  da  Área 
Continental.  É  a  nova  fron- 
teira do  desenvolvimento 
da  cidade,  com  transporte 
aquaviário  eficiente  e  a  im- 
plantação dos  poios  tecno- 
lógicos e  de  petróleo  e  gás, 
aditivada  pela  expansão 
portuária.  Falar  que  a  por- 
ção insular  já  atingiu  sua 
capacidade  suporte  é  um 
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PRE-CANDIDATO 
PROFESSOR  FABIÃO 

Fábio  Alexandre  de  Araújo  Nunes  garante  que  vai  usar  os  10  anos  de  experiência 
como  vereador  para  governar  Santos.  Entre  as  principais  metas  do  candidato  do  PSB 
estão:  diminuir  a  desigualdade  social,  garantir  a  cidadania  plena  e  os  direitos  sociais, 
além  de  envolver  o  empresariado  na  gestão  do  município 

'0  PORTO  DE  SANTOS 
SERÁ  UMA  REFERÊNCIA 


desafio  de  planejamento 
para  o  governo  e  de  tecno- 
logia para  construção  civil. 

Muitos  falam  bem  do  pré- 
sal,  do  desenvolvimento 
que  ele  trará  para  a  região. 
Porém,  existem  aqueles 
que  afirmam  que  a  desi- 
gualdade social  pode  au- 
mentar na  região.  Como 
fazer  para  que  esse  medo 
não  se  torne  realidade? 
O  dinheiro  da  nova  econo- 
mia do  pré-sal  deve  ser  prio- 
ritariamente investido  para 
diminuir  o  abismo  social  la- 
tente de  Santos  e  região.  O 


petróleo  ainda  é  a  matriz 
energética  planetária,  mas 
as  energias  limpas  serão 
complementares  para  ven- 
cermos o  desafio  do  desen- 
volvimento sustentável. 

O  "boom"  imobiliário  to- 
mou conta  de  Santos. 
Muitos  colocam  a  culpa  no 
pré-sal,  pela  especulação 
imobiliária  que  acarretou 
a  alta  no  preço  dos  imó- 
veis. A  saída  para  muitos 
foi  ir  embora  da  cidade. 
Até  que  ponto  isso  é  posi- 
tivo? Como  resolver  essa 
questão? 


A  cidade  tem  um  pulsar. 
Pessoas  vão  embora  e  no- 
vos santistas  chegam  para 
construir  a  cidade.  A  meta- 
morfose que  vive  a  urbis 
precisa  de  um  levantamen- 
to constante  de  dados,  ge- 
rando indicadores  e  metas 
para  tornar  a  cidade  inteli- 
gente e  sustentável.  Se  o  es- 
paço construído  e  o  merca- 
do estão  saturados,  o  futu- 
ro dirá.  A  economia  da  ci- 
dade é  viva  e  dinâmica. 

Os  congestionamentos  es- 
tão piores.  O  rodízio  de 
veículos  já  é  necessário? 


Os  técnicos  em  trânsito  di- 
rão o  momento  exato  para 
implantação  de  rodízio  de 
automóveis  em  Santos.  A 
quebra  de  paradigma  do 
transporte  coletivo  é  ur- 
gente e  virá.  É  inexorável  a 
ampliação  da  malha  ciclo- 
viária,  do  transporte  solidá- 
rio e  a  organização  indivi- 
dual da  mobilidade.  Tam- 
bém é  preciso  evitar  os  ho- 
rários de  pico.  Agora,  fazer 
escolhas  depende  da  cons- 
ciência cidadã.  A  opção  pe- 
lo carro  já  não  é  a  mais  efi- 
ciente como  forma  de  des- 
locamento, e  o  poder  públi- 
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co  deve  incentivar  o  uso  do 
transporte  coletivo,  tornan- 
do-o  eficiente  e  atrativo. 

Existe  algum  projeto  em 
seu  governo  focado  na 
mobilidade  urbana? 

Sim,  vários,  e  serão  apre- 
sentados na  Plataforma  de 
Governança  [Plano  de  Go- 
verno]. Não  há  segredo, 
nem  pulo  do  gato,  apenas 
ideias  e  projetos  desenvol- 
vidos por  urbanistas  e  téc- 
nicos especializados  na 
área  de  mobilidade  e  aces- 
sibilidade universal.  Os  es- 
paços urbanos  e  a  paisa- 
gem serão  redesenhados. 

Santos  possui  o  maior  por- 
to da  América  Latina.  De 
que  maneira  a  cidade  po- 
de crescer  e  gerar  investi- 
mentos e  emprego  no  se- 
tor  portuário? 
A  cadeia  produtiva  da  in- 
dústria portuária  é  forte- 
mente impactante.  Positi- 
vamente pela  geração  de 
postos  de  trabalho  e  evolu- 
ção económica,  mas  negati- 
vamente pela  obsolescên- 
cia dos  processos  e  equipa- 
mentos, bem  como  o  im- 
pacto ambiental.  O  novo 
modelo  que  vem  sendo 
construído  pelo  setor  será  o 
marco  do  desenvolvimento 
sustentável  no  Brasil.  San- 
tos será  referência  para  os 
portos  brasileiros.  O  respei- 
to aos  trabalhadores,  aliado 
à  tecnologia  na  logística  e 
informação,  deve  ser  po- 
tencializado. A  cidade  espe- 


metr®eleições  2012 

Hl 

www.readmetro.com  05 

SEGUNDA-FEIRA,  2  DE  JULHO  DE  2012 

QUEM  E  O  PROFESSOR  FABIÃO 


Idade:  45  anos 

Partido:  PSB 

Nascido  em:  Santos 

Família:  Casado  com  Telma,  pai  de  Al- 
les (22  anos)  e  Ariel  (18  anos) 

É:  Vereador  e  líder  da  bancada  do  PSB 
em  Santos 

Já  foi:  Secretário  do  Meio  Ambiente 
de  Santos  de  2010  a  2012 

Formação:  Biologia  na  Unisantos 
(Universidade  Católica  de  Santos) 

História  política:  Seu  pai,  Luiz  Norton 
Nunes,  foi  advogado  e  ex-vereador  na 
Câmara  de  Santos  no  final  da  década 
de  1970.  Foi  eleito  vereador  em  2000, 
2004  e  2008.  Ocupou  o  cargo  de  se- 
gundo secretário  da  Mesa  Diretora  da 


PSB40 


Câmara  Municipal 
de  Santos  no  biénio 
2007/2008.  Em  fevereiro 
de  2010,  assumiu  a  cadeira  de  secre- 
tário municipal  de  Meio  Ambiente, 
onde  permaneceu  até  abril  de  2012 

Eleições  já  disputadas:  Quatro 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Santos:  Diminuir  a  desigualdade  e 
do  abismo  social,  garantir  a  cidadania 
e  os  direitos  sociais  constitucionais, 
ecoeficiência  da  máquina  pública, 
manter  canal  permanente  ativo  de  co- 
municação com  a  sociedade  e  envol- 
ver o  empresariado  na  gestão  da  ci- 
dade 


www.proffabiao.com.br 
www.facebook.com/Fábio  Nunes 
(4,7  mil  amigos) 
Sproffabiao  (2.694  seguidores) 
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A  lógica  do  crescimento  demográfico  será  atendida 
pela  ocupação  planejada  dos  novos  bairros  da  área 
continental.  É  a  nova  fronteira  do  desenvolvimento 
da  cidade,  com  transporte  aquaviário  eficiente  e  a 
implantação  dos  poios  tecnológicos  e  de  petróleo 
e  gás,  aditivada  pela  expansão  portuária.11 


ra  maior  contrapartida  do 
porto  para  pôr  um  fim  na 
linha  divisória  entre  a  cida- 
de e  o  porto.  Somos  um  ter- 
ritório só  e  essa  relação 
porto-cidade  deve  coevoluir 
para  uma  forma  harmónica 
de  interdependência. 

Segundo  dados  do  Minis- 
tério da  Saúde,  Santos  ob- 
teve a  nota  de  5,47  no 
acesso  e  qualidade  dos 
serviços  de  saúde  do  país. 
Como  o  senhor  pretende 
resolver  esse  problema? 
A  questão  aqui  não  é  uma 
preocupação  com  a  média 
de  uma  série  de  itens  para 
uma  aferição  contextuali- 
zada do  desempenho  do 
SUS,  mas  sim  um  real  en- 
volvimento dos  profissio- 
nais da  área  para  que  a  qua- 
lidade dos  serviços  de  saú- 
de em  geral  dê  um  salto  po- 
sitivo e  se  consiga  efetiva- 
mente  sanar  os  problemas 
mais  urgentes. 

Outro  sério  problema  na 
cidade  é  o  uso  de  drogas. 
Algumas  regiões  da  cida- 
de já  se  tornaram  minicra- 
colândias.  O  que  fazer  pa- 
ra acabar  com  essa  disse- 
minação do  uso  de  drogas 
na  cidade? 

Acredito,  sim,  como  vários 
pensadores  do  mundo  con- 
temporâneo, que  as  ques- 
tões das  drogas  são  eminen- 
temente ligadas  à  saúde  hu- 
mana. Do  ponto  de  vista  fi- 
siológico e  psíquico,  o  en- 
frentamento  é  feito  em  San- 
tos desde  a  corajosa  ação  do 
médico  e  amigo  Fábio  Mes- 
quita e  da  equipe  fabulosa 
que  o  auxiliou  e  sucedeu.  A 
aproximação  e  confiança  do 
indivíduo  no  serviço  da  PMS 
é  essencial  para  que  cada  ci- 
dadão que  apresente  algum 
tipo  de  dependência  seja 
amparado  pela  rede  de  ser- 
viços do  poder  público  em 
todas  as  esferas. 

De  acordo  com  levanta- 
mento do  Relatório  de 
Monitoramento  das  5  Me- 
tas de  Todos  pela  Educa- 
ção, os  alunos  das  redes 
estadual  e  municipal  de 
Santos  atingiram  50%  das 
metas  de  educação.  Estu- 
dantes do  5^  ano  do  ensi- 
no fundamental  obtive- 
ram resultado  satisfatório 
em  matemática,  mas  em 
português  não  atingiram 
a  meta.  No  92  ano,  os  re- 
sultados se  inverteram. 
Como  o  senhor  pretende 
melhorar  esses  índices? 
Os  índices  são  importantes 
para  ser  interpretados  e  ge- 
rar a  adequação  e  realinha- 
mento  nos  projetos  peda- 
gógicos das  instituições.  O 
ensino  hoje  é  customizado, 
o  aluno  tem  atenção  peda- 
gógica e  cuidados  persona- 
lizados sem  o  erro  do  pas- 


sado da  exclusão  das  pes- 
soas que  apresentam  al- 
gum déficit  de  aprendiza- 
do. Envolver  os  profissio- 
nais responsáveis  pelo  ato 
educacional  é  estratégico. 

Em  2011,  as  praias  de  San- 
tos ficaram  impróprias 
68%  do  período.  Quais  são 
as  medidas  que  o  senhor 
pretende  fazer  para  que 
esse  quadro  se  inverta? 
O  conceito  de  balneabilida- 
de  já  não  é  o  mais  adequa- 
do. A  avaliação  da  qualida- 
de da  água  vem  sendo  feita 
pela  Cetesb  e  pela  Prefeitu- 
ra Municipal,  mas  acredito 
que  a  saúde  ambiental  é  o 
novo  enfoque.  A  baía  de 
Santos  recebe  toda  sorte  de 
contaminantes  hoje  ras- 
treados e  identificados.  A 
poluição  difusa  da  cidade 
diminuiu  com  as  ações  in- 
tegradas entre  Sabesp,  pre- 
feitura, Prodesan,  Cetesb  e 
setor  produtivo.  O  Projeto 
Canal  Limpo  já  tem  16 
anos  e  a  construção  da  ETE 
[Estação  de  Tratamento  de 
Esgotos]  de  Santos,  prevista 
no  Programa  Onda  Limpa, 
é  aguardada  com  entusias- 
mo pelo  setor.  Afinal  de 
contas,  Santos  só  dispõe  de 
uma  EPC  [Estação  de  Pré- 
Condicionamento  de  Esgo- 
to]. Só  assim  será  possível 
alterar  o  baixo  índice  [1,63] 
do  quesito  tratamento  de 
esgoto.  A  oferta  de  habita- 
ção e  a  desocupação  das  pa- 
lafitas,  assim  como  a  am- 
pliação da  rede  de  coleta  de 
esgoto  para  a  área  conti- 
nental, são  igualmente  ne- 
cessárias. 

Por  mês,  a  cidade  de  San- 
tos produz  500  toneladas 
de  lixo.  De  que  forma  seu 
governo  vai  lidar  com  a 
questão  do  lixo  para  que 
seja  evitado  um  colapso 
nos  aterros  sanitários? 
O  primeiro  ponto  é  a  am- 
pliação e  inclusão  dos  cata- 
dores  de  materiais  reciclá- 
veis na  coleta  seletiva.  As 
pessoas  têm  participado  ati- 
vamente  do  programa  de 
coleta  seletiva,  que  já  tem 
22  anos,  e  vejo  a  separação 
domiciliar  dos  resíduos  co- 
mo essencial  para  que  50% 
do  material  reciclável  pre- 
sente no  lixo  seja  encami- 
nhado para  a  triagem  na 
usina,  que  tem  cerca  de  80 
cooperados.  Muitos  deles 
são  pacientes  da  Secretaria 
de  Saúde  ou  assistidos  da 
Secretaria  de  Assistência 
Social  que  realizam  a  sepa- 
ração dos  resíduos  da  coleta 
seletiva  na  usina  de  tria- 
gem. É  importante  atrair 
empresários  para  a  cadeia 
produtiva  de  resíduos,  afi- 
nal, o  material  gerado  na 
Baixada  Santista  vai  ou  vol- 
ta para  as  indústrias  locali- 
zadas fora  da  cidade. 


Em  Santos,  segundo  o 
IBGE,  23%  da  população 
tem  algum  tipo  de  defi- 
ciência física,  seja  motora, 
auditiva,  visual  ou  men- 
tal. Alguns  relatos  dessas 
pessoas  mostram  que 
Santos  avançou  na  acessi- 
bilidade, mas  ainda  falta 
melhorar  muita  coisa. 
Qual  será  a  sua  política  de 
governo  voltada  para  essa 
parte  da  educação? 
Certa  vez  meu  pai  me  dis- 
se: "Filho,  envelhecer  é  tor- 
nar-se  deficiente,  mas  a  sa- 
bedoria compensa".  Na  ver- 
dade, a  participação  das 
próprias  pessoas  com  defi- 
ciência no  Conselho  Muni- 
cipal tem  feito  a  diferença. 
Santos  a  cada  dia  evolui  em 
termos  de  acessibilidade. 
Quanto  às  calçadas,  as  noti- 
ficações e  intimações  são  as 
melhores  ferramentas  para 
exigir  que  os  proprietários 
deixem  ruas  e  calçadas  em 
ordem,  lembrando  que  a 
prefeitura  tem  que  dar  o 
exemplo,  é  claro. 


Santos  está  na  disputa  pa- 
ra ser  uma  das  cidades-ba- 
se  da  Olimpíada  e  da  Copa 
do  Mundo  e  assim  receber 
delegações  de  outros  paí- 
ses. De  que  maneira  seu 
governo  estará  empenha- 
do para  fazer  com  que 
Santos  se  torne  uma  cida- 
de-base  da  Copa? 
Santos  e  região  têm  plenas 
condições  para  atender  as 
demandas  que  serão  apre- 
sentadas na  Copa  2014  e 
na  Olimpíada  de  2016.  É 
importante  captar  os  re- 
cursos públicos  federais 
para  investimentos  em 
equipamentos  e  infraes- 
trutura.  A  escolha  das  se- 
des é  muito  criteriosa,  as- 
sim esperamos,  e  nossa  ci- 
dade preenche  uma  série 
de  características  positivas 
para  atender  as  exigências 
da  Fifa  e  do  COI  [Comité 
Olímpico  Internacional]. 
Vamos  trabalhar  e  mostrar 
que  somos  excelentes  anfi- 
triões desde  já,  demonstran- 
do capacidade  de  com- 


preender as  necessidades  e 
o  idioma  falado  pela  maio- 
ria das  pessoas  que  virão  à 
nossa  cidade  nos  próximos 
anos.  Seja  em  função  desses 
eventos  esportivos  mun- 
diais, seja  por  inúmeros  ou- 
tros motivos,  inclusive  es- 
portivos, que  atraem  um 
grande  público  estrangeiro. 

Quais  são  seus  planos  para 
avançar  no  setor  cultural 
da  cidade? 

Esse  é  um  dos  temas  mais 
apaixonantes  e  mais  demo- 
cratizantes. A  diversidade 
de  linguagens  e  suportes  re- 
quer uma  política  permeá- 
vel dinâmica  e  abrangente, 
capacitando  os  profissio- 
nais sem  perder  o  cuidado 
de  atender  todos  os  públi- 
cos. A  cena  cultural  santista 
e  regional  transita  entre  a 
alta  cultura  e  a  cultura  cai- 
çara, passando  pelos  arte- 
sãos e  a  cultura  das  ruas.  A 
cultura  deve  buscar  o  cen- 
tro da  agenda  política,  so- 
cial e  económica  para  atin- 


gir o  tão  sonhado  desenvol- 
vimento sustentável.  Cons- 
truir mecanismos  transpa- 
rentes de  ação  cultural,  pro- 
mover a  diversidade,  incen- 
tivar a  livre  expressão  e  a 
integração  com  a  educação, 
além  de  valorizar  e  recupe- 
rar o  patrimônio  cultural 
são  as  minhas  metas. 

Como  o  seu  governo  pre- 
tende olhar  para  o  servi- 
dor público? 

A  valorização  do  trabalha- 
dor público  é  essencial  pa- 
ra que  o  governo  tenha  su- 
cesso e  eficiência.  O  servi- 
dor é  a  coluna  vertebral  da 
máquina  pública,  por 
meio  dos  encaminhamen- 
tos do  sindicato  e  de  uma 
comunicação  permanente 
via  Secretaria  de  Gestão.  A 
única  maneira  de  criar  um 
Estado  exemplar  é  pelo  re- 
conhecimento e  compro- 
misso do  funcionalismo 
com  a  coisa  pública. 

Santos  possui  um  grande 
déficit  habitacional.  Co- 
mo saná-lo  ou  melhorar 
esse  problema? 

De  fato,  um  dos  maiores 
desafios  do  governo  é  a 
nossa  carência  de  áreas.  Is- 
so requer  agilidade  junto 
ao  SPU,  governos  federal  e 
estadual,  além  de  projetos 
habitacionais  inovadores. 
A  experiência  do  Conjunto 
Vanguarda,  por  meio  do 
crédito  solidário  do  gover- 
no federal  articulado  pela 
Associação  dos  Cortiços  do 
Centro,  somada  aos  proje- 
tos da  CDHU,  deve  ser  am- 
pliada para  atender  uma 
demanda  crescente.  Os 
movimentos  de  moradia 
têm  sido  bem  ativos,  o  que 
é  um  ótimo  exemplo  de 
participação  popular  e  de- 
monstra a  grande  carência 
de  moradias  já  detectada 
pelo  Plano  Municipal  de 
Habitação  para  as  famílias 
com  renda  de  até  três  salá- 
rios mínimos,  que  depen- 
dem da  intervenção  do  po- 
der público  para  ter  acesso 
à  moradia  digna. 

O  senhor  escolheu  uma 
mulher  para  ser  sua  vice. 
Quem  é  ela? 

Tenho  como  vice-prefeita 
Bruna  Maria  Paulo  Esteves 
Sá,  34  anos,  advogada,  que 
se  filiou  ao  PSB  aos  17  anos 
com  o  sonho  de  ser  presi- 
dente da  República. 

Num  eventual  segundo 
turno,  quem  você  deve 
apoiar? 

Falar  sobre  isso  dá  até 
azar...  (risos)  Mas  a  expe- 
riência mostra  que  as  ci- 
dades devem  buscar  go- 
vernos de  coalizão.  A  his- 
tória mostra  que  esse  é 
um  bom  caminho. 

•  METRO  SANTOS 
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Paralisação  nas 
universidades  prejudica 
matrículas  do  Sisu 

O  Greve  nas  instituições  federais  dura  mais  de  um  mês  e  interrompe 
programas  educacionais  O  Docentes  querem  aumento  salarial  de  5% 


UOL/FOLHAPRESS 


A  greve  de  professores  e 
servidores  administrativos 
das  universidades  federais 
do  país  chega  hoje  a  seu 
47°  dia  com  adesão  de  96% 
das  instituições.  A  mobili- 
zação foi  além  das  salas  de 
aula  e  afetou  o  sistema  de 
matrículas  dos  aprovados 
do  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada),  que  teve  início 
na  última  sexta-feira. 


foitâvré  m  Futuro 


TRANS BRASA 


das  59  universi- 
j  í dades  federais  do 
país  têm  professores 
em  greve,  segundo  da- 
dos do  Andes  (Sindica- 
to Nacional  dos  Docen- 
tes das  Instituições  de 
Ensino  Superior). 

Devido  à  falta  de  fun- 
cionários,  as  inscrições 


BRASÍLIA 

Caças  da  FAB 
quebram 
vidros  do  STF 

Os  vidros  da  fachada  do 
STF  e  de  outros  órgãos 
públicos  localizados  na 


em  algumas  instituições 
foram  interrompidas,  se- 
gundo o  MEC  (Ministério 
da  Educação).  No  entanto, 
o  prazo  inicial  foi  manti- 
do. As  matrículas  devem 
ser  realizadas  até  o  dia  9. 

Reivindicações 

Os  docentes  pleiteiam  um 
aumento  salarial  de  5%  para 
regimes  de  20  horas  e  per- 


Praça  dos  Três  Poderes  fo- 
ram parcialmente  des- 
truídos na  manhã  de  on- 
tem após  a  passagem  de 
dois  caças  Mirage  da  FAB. 
As  aeronaves  participa- 
vam da  cerimonia  da  tro- 
ca da  bandeira  comanda- 
da pela  Aeronáutica. 

O  METRO 


centuais  de  acréscimos  rela- 
tivos à  titulação  e  ao  regime 
de  trabalho.  O  piso  hoje  de 
um  professor  nas  federais  é 
de  R$  2,3  mil. 

O  MEC  não  divulgou 
nenhuma  proposta  de  pla- 
no de  carreira,  mas  afir- 
mou que  prioriza  "a  dedi- 
cação exclusiva  e  a  titula- 
ção dos  docentes." 

#  METRO 


Editorial 


A  GREVE  NAS 
UNIVERSIDADES  FEDERAIS 


A  greve  nas  universidades  federais  dura 
mais  de  40  dias  e  atinge  quase  a  totalidade 
das  instituições.  Um  milhão  de  alunos  são 
afetados  e  16  hospitais  têm  o  atendimento 
a  pacientes  prejudicado. 
Uma  greve  que  fecha  por  47  dias  57  univer- 
sidades e  36  institutos  federais  é  uma  de- 
monstração insistente  de  que  não  há  mais 
limites  para  o  desrespeito  das  autoridades 
pelo  interesse  da  população.  Este  é  o  único 
sentido  que  se  pode  dar  à  passividade  com 
que  o  Ministério  da  Educação  testemunha 
este  descalabro  -  que  não  só  impede  milha- 
res de  alunos  de  frequentar  as  aulas,  como 
simplesmente  fecha  as  portas  de  dezesseis 
hospitais  de  faculdades  a  uma  multidão  de 
doentes  espalhados  pelo  país.  O  direito  de 
greve  exige  responsabilidade  na  busca  de 
soluções.  As  reivindicações  devem  ser  dis- 
cutidas e  enfrentadas  pelas  autoridades, 
com  sabedoria  e  coragem.  Duas  condições 
que  faltam,  neste  momento,  ao  ministro 
da  Educação  -  ele  mesmo  um  antigo  grevis- 
ta do  setor  que  parece  ainda  não  ter  muda- 
do de  lado.  Ou,  então,  morre  de  medo  de 
seus  antigos  colegas  de  piquete. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Grupo  de  Cachoeira  fez 
saques  de  R$  16  milhões 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


0  montante  de  saques 
realizados  pelo  grupo  de 
empresas  fantasmas  do 
contraventor  Carlos  Ca- 
choeira no  ano  eleitoral 
de  2010  foi  quase  o  dobro 
do  valor  identificado  pela 
Polícia  Federal  durante  a 


Operação  Monte  Carlo. 

Segundo  dados  envia- 
dos à  CPI,  o  volume  de 
saques  passa  de  R$  16 
milhões. 

A  PF  havia  calculado  cerca 
de  R$  8,5  milhões. 

#  METRO 
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CLÁUDIO 

HUMBERTO 

'MINISTROS  DE  LULA'  PRESI- 
DIRÃO AS  ELEIÇÕES  DE  2014. 

O  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral e  o  Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral  estarão  sob 
o  comando  de  paulistas  e 
muitos  ligados  ao  ex-pre- 
sidente  Lula,  em  2014, 
quando  haverá  disputa 
pelos  governos  estaduais 
e  pela  presidência  da  Re- 
pública. O  ministro  Dias 
Toffoli,  que  foi  advogado 
do  PT,  assumirá  o  coman- 
do do  Tribunal  Superior 
Eleitoral  em  junho  de 
2014,  às  vésperas  da  cam- 
panha eleitoral,  e  Ricardo 
Lewandowski  pode  assu- 
mir no  STF. 

ANTECIPAÇÃO.  Lula  aposta 
na  antecipação  da  posse  de 
Lewandowski  na  presidên- 
cia do  STF,  que  está  previs- 
ta apenas  para  novembro 
de  2014. 

APOSENTADORIA.  A  espe- 
rança de  Lula  é  que  Joa- 
quim Barbosa  se  aposenta- 
rá no  final  de  2013,  pri- 
meiro ano  de  presidência 
do  STF.  O  vice  dele  é  Le- 
wandowski. 

PESO  NAS  COSTAS.  As  presi- 
dências simultâneas  do  STF 
e  do  Conselho  Nacional  de 
Justiça  podem  agravar  as 
dores  na  coluna  que  ator- 
mentam Joaquim  Barbosa. 

PENSANDO  BEM... 

...  se  Lula  avisou  que  "vai 
morder  canelas"  é  porque 
agosto,  mês  do  cachorro 
louco,  já  chegou. 

ARQUIVO  VIVO.  O  deputa- 
do Silvio  Costa  (PTB-PE) 
aposta  no  depoimento  do 
contador  foragido  de  Ca- 
choeira, Giovanni  Pereira 
da  Silva,  para  o  êxito  da 
CPI. 

TIRO  DE  FESTIM.  Fernando 
Cavendish,  da  Delta  deverá 


"E  uma 
obsessão  do 
Ministério  da 

Saúde." 


MINISTRO  ALEXANDRE  PADILHA 
(SAÚDE)  SOBRE  A  REDUÇÃO  DO 
TEMPO  DE  ESPERA  NO  SUS 


ser  convocado  para  depor 
na  CPI  do  Cachoeira,  mas 
sua  presença  pode  não  pro- 
duzir efeitos.  Como  outros 
investigados,  Cavendish  es- 
tá determinado  a  recorrer 
ao  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  invocar  o  direito  de 
permanecer  calado. 


RECORDAR  É  VIVER.  O  par- 
tido do  deputado  Protóge- 
nes  Queiroz  (PCdoB)  com- 
põe com  Paulo  Maluf  (PP), 
a  quem  prendeu  na  opera- 
ção Satiagraha  da  PF,  a 
mesma  aliança  que  apoia 
Fernando  Haddad  para 
prefeito  de  São  Paulo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ego  de  banqueiro 


0 general  João  Fi- 
gueiredo não 
gostava  de  ban- 
queiros, especial- 
mente do  dono 
do  banco  Itaú,  Olavo  Se- 
túbal. Mas,  atendendo  a 
uma  indicação  da  Arena 
paulista,  Figueiredo  o  con- 
vidou para  a  presidência 


do  Banco  Central,  mesmo 
sabendo  que  o  banqueiro 
jamais  aceitaria  um  cargo 
secundário,  subordinado 
ao  ministro  da  Fazenda.  O 
general  só  não  contava 
com  a  resposta  curta  e 
grossa  de  Setúbal: 
-  Banco  por  banco,  presi- 
dente, fico  no  meu. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Mensalão  do  DEM  ainda 
divide  promotoria  e  PF 

O  Após  31  meses,  caso  será  julgado  pelo  Superior  Tribunal  de  Justiça 
O  Denúncia  atinge  37  políticos  da  legenda  e  grupo  de  empresários 


As  investigações  do  maior 
escândalo  de  corrupção  da 
história  do  Distrito  Federal 
foram  marcadas  por  diver- 
gências internas  entre  a  Po- 
lícia Federal  e  o  Ministério 
Público.  O  impasse  provo- 
cou a  demora  de  31  meses 
na  apresentação  da  denún- 
cia do  chamado  mensalão 
do  DEM,  que  só  foi  encami- 
nhada ao  STJ  (Superior  Tri- 
bunal de  Justiça)  na  última 
sexta-feira. 

A  Operação  Caixa  de 
Pandora  foi  deflagrada  em 
dezembro  de  2009  e  tinha 
como  principal  delator  Dur- 
val Barbosa,  ex-presidente 
da  Codeplan  e  secretário  de 
Relações  Institucionais  do 
GDF  (Governo  do  Distrito 
Federal),  que  gravou  em  31 
vídeos  como  era  feita  a  dis- 
tribuição de  propina. 

A  conclusão  do  inquérito 
policial  encaminhado  à  Jus- 
tiça no  fim  de  2009  apontou 
indícios  de  crime  contra 
apenas  13  pessoas.  O  Minis- 
tério Público  reclamou  que 
parte  das  investigações  ti- 
nha sido  feita  sem  o  acom- 
panhamento dos  procura- 
dores. Ainda  acusava  a  Polí- 
cia Federal  de  deixar  de  fora 


Rio  vira 
Patrimônio 
Cultural  da 
Humanidade 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
foi  escolhida  ontem  pela 
Unesco,  órgão  da  ONU  (Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das) voltado  para  a  educa- 
ção, a  ciência  e  a  cultura, 
como  Patrimônio  Cultural 
da  Humanidade. 

Segundo  a  organização, 
o  Rio  de  Janeiro  é  a  primei- 
ra cidade  no  mundo  a  con- 
quistar este  título. 

O  anúncio,  feito  em  São 
Petersburgo,  na  Rússia,  foi 
marcado  pela  exibição  de 
uma  apresentação  com  fo- 
tografias dos  lugares  que, 
segundo  a  Unesco,  justifi- 
cam o  título,  como  o  Corco- 
vado e  o  Jardim  Botânico. 

A  escolha  da  capital  flu- 
minense justifica  sua  im- 
portância e  seu  valor  uni- 
versal, diz  o  comunicado  do 
órgão  internacional.  #  metro 


►  Arruda  ficou  preso  por  dois  meses  em  2010 


dois  deputados  distritais 
flagrados  nas  gravações  de 
Durval  e  chegou  a  pedir  no- 
vas diligências,  que  foram 
negadas.  "É  triste  ver  duas 
instituições  se  degladiando 
enquanto  existe  um  clamor 
popular  pela  punição  rápida 


dos  culpados",  avaliou  o 
presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  no  Dis- 
trito Federal,  Caputo  Bastos. 

O  ex-governador  do  DF, 
José  Roberto  Arruda,  que  fi- 
cou dois  meses  preso  até 
perder  o  cargo  em  março  de 


2010,  é  apontado  com  o  che- 
fe do  esquema. 

Ele  é  acusado  de  ficar 
com  40%  do  valor  arrecada- 
do nas  operações  ilegais. 

José  Roberto  Arruda  ale- 
ga que  as  imagens  de  2006 
mostraram  o  pagamento  de 
arrecadação  de  campanha. 
A  defesa  também  critica  a 
apresentação  da  denúncia 
às  vésperas  do  recesso  do  Ju- 
diciário e  do  julgamento  do 
mensalão  do  PT,  marcado 
para  agosto.  "Há  um  claro 
uso  político  do  caso",  criti- 
cou o  advogado  de  Arruda, 
Nélio  Machado. 

Para  a  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República,  a  quadri- 
lha inovou  ao  abastecer  o 
esquema  com  dinheiro  pú- 
blico reconhecendo  o  pa- 
gamento de  dívidas  às  em- 
presas, a  maioria  da  área 
de  informática,  que  eram 
contratadas  sem  licitação. 

O  ministro  do  STJ  Ar- 
naldo Esteves  ouvirá  os 
acusados  e  decidirá  pela 
condenação  ou  absolvição 
de  todos  os  37  envolvidos. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


PARA  COMPETIR  NO  MERCADO,  SEU  CURRÍCULO 
PRECISA  SER  VISTO  POR  QUEM  CONTRATA. 


Acessado  pelos  melhores  empresas  do  pnís  e  por 
quem  toma  a  decisão  de  contratar,  a  Mannger 
Online  é  o  maneira  mais  eficiente  e  rápida  de 
conquistar  sucesso  no  mercado  de  trabalho. 
São  21 7.294  vagas  em  Iodas  as  áreas 
profissionais  e  níveis  hierárquicos. 


911  VAGAS  . 

EM  SANTOS  E  REGIÃO. 


que  libera  em  minutos  o  conserto  do  seu  carro. 
Com  a  HDIf  você  economiza  até  tempo. 
Em  Santos,  na  Av.  Ana  Costa,  101 . 


HDI 


Seguros 

É  de  bate-pronto. 
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Roubos  e  furtos  encarecem 
o  preço  do  seguro  do  carro 

O  O  aumento  dos  índices  de  criminalidade  deixou  as  apólices,  em  média,  15%  mais  salgadas  para  o  bolso  do 
brasileiro  O  Preocupadas,  seguradoras,  fabricantes  e  a  polícia  se  uniram  para  discutir  soluções  ao  problema 


Não  apenas  o  consumidor 
que  se  alarmou  ao  ter  de 
renovar  o  seguro  do  carro 
este  ano.  As  próprias  segu- 
radoras acenderam  o  alerta 
vermelho  diante  do  grande 
"vilão"  do  reajuste  dos  pre- 
ços das  apólices:  as  taxas 
de  roubo  e  farto  de  veícu- 
los, que  cresceram  em  pra- 
ticamente todo  o  país  des- 
de o  fim  do  ano  passado. 
Para  tentar  combater  o 
problema,  as  companhias 
de  seguro  se  uniram  às  fa- 
bricantes de  automóveis  e 
à  polícia.  A  inédita  "força- 
tarefa",  entretanto,  ainda 
não  tem  uma  data  para 
apresentar  medidas. 

"Essa  situação  não  é  boa 
para  as  seguradoras",  diz 
Neival  Freitas,  diretor  execu- 
tivo da  Fenseg  (Federação 
Nacional  dos  Seguros  Ge- 
rais). No  fim  do  ano  passado, 
a  previsão  era  de  que  as  apó- 
lices ficassem,  em  média, 
15%  mais  caras.  Mas,  em  al- 
gumas cidades,  esse  reajuste 
pode  ser  ainda  maior,  devi- 
do à  explosão  dos  índices  de 


"E  uma  situação 
que  obriga  as 
companhias  de 
seguro  a  adotarem 
medidas  para 
voltar  a  equilibrar 
a  situação/9 

NEIVAL  FREITAS,  DA  FENSEG,  SOBRE 
O  REAJUSTE  FEITO  PELAS  EMPRESAS 


criminalidade. 

No  Distrito  Federal,  por 
exemplo,  as  ocorrências  de 
roubo  de  veículos  cresce- 
ram 82%  nos  primeiros 
dois  meses  do  ano,  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 
Em  Piracicaba,  no  interior 
de  São  Paulo,  os  roubos 
praticamente  dobraram  na 
comparação  entre  maio 
deste  ano  e  de  2011. 

"Essa  tendência  vem  se 
repetindo  em  todas  as  cida- 
des, umas  mais  que  as  ou- 
tras. E  nós  não  sabemos  o 
porquê",  afirma  Neival 
Freitas. 


Outro  fator  que  tem  con- 
tribuído para  o  encareci- 
mento das  apólices  de  se- 
guro é  o  gasto  das  compa- 
nhias com  serviços  de  me- 
cânica e  funilaria.  O  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  coloca  o 
setor  de  serviços  como  o 
item  que  mais  tem  puxado 
a  inflação.  E,  para  alguns 
economistas,  ele  já  supe- 
rou a  inflação. 

Prudência 

Finalmente,  outro  res- 
ponsável pelos  reajustes 
praticados  pelas  segurado- 
ras é  o  próprio  motorista. 
Com  mais  acidentes,  as  ta- 
xas de  sinistralidade  au- 
mentam, e  as  companhias 
repassam  a  conta  de  seus 
gastos  para  o  consumidor. 
"Por  isso,  a  realização  de 
campanhas  de  conscientiza- 
ção  no  trânsito  é  muito  im- 
portante", comenta  Neival. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Como  é  feito  o 
cálculo  do  seguro 


As  seguradoras  tentam,  basicamente,  adaptar  o  preço  ao  perfil  do  usuário. 
Elas  também  levam  em  conta  fatores  conjunturais 


ANDERSON  BARBOSA  /  FUTURA  PRESS 


Avaliação  de  risco 

•    Idade  do  condutor 

II     um  jovem  de  18  anos  está 
mais  propenso  a  se  envolver  em 
acidentes  de  carro  do  que  um  homem 
de  40  (além  de  o  mais  velho  ser  mais 
experiente,  ele  tende  a  sair  menos  de 
casa  e,  consequentemente,  usar  menos 
o  carro) 

|M  Estado  civil 

H  I  solteiros  saem  mais  do  que 
casados,  logo,  o  seguro  para  quem  não 
tem  um  companheiro  é  mais  caro 

Uso  do  carro 

quem  usa  o  automóvel  só  para 
lazer  paga  menos  do  que  uma  pessoa 
que  o  utiliza  para  trabalhar.  A  apólice 
para  veículos  que  ficam  mais  tempo  na 
garagem  também  é  mais  barata 

Locais  de  circulação 

j  nas  cidades  mais  violentas,  o 
seguro  é  mais  caro.  0  valor  também 
pode  mudar  de  bairro  para  bairro 


Conjuntura 

TTaxa  de 
roubo/furto 

as  seguradoras  acompanham 
os  relatórios  das  secretarias  de 
Segurança  Pública.  Se  a 
criminalidade  está  maior,  o 
preço  do  seguro  será  reajustado 


/%*  Preço  dos 
m   ?  serviços 

o  valor  cobrado  pelos 
mecânicos  efunileiros 
influencia  a  tabela  das 
seguradoras.  Os  serviços 
têm  sido  a  categoria  que 
mais  influencia  o  aumento 
da  inflação 

Taxa  de  sinistros 

H    as  seguradoras 
reajustam  os  preços  com  base 
na  quantidade  de  sinistros 
(acidentes,  roubos,  furtos)  que 
ocorrem  com  os  automóveis 
de  seus  clientes 


metiwnundo 


TOMAS  BRAVO  /  REUTERS 


Mexicanos  elegem  novo  governo 

O  Na  maior  eleição  geral  da  história  do  país,  população  foi  às  urnas  para 
definir  a  ocupação  de  2.127  cargos  públicos,  entre  eles  o  de  presidente 


Os  mexicanos  escolheram 
ontem  o  novo  presidente 
do  país,  em  uma  eleição 
que  prometia  sacramentar 
a  volta  do  PRI  (Partido  da 
Revolução  Institucional) 
ao  poder.  O  PRI  governou 
o  México  por  sete  décadas, 
e  sempre  esteve  envolvido 
em  denúncias  de  corrup- 
ção, mas  todas  as  pesqui- 
sas apontavam  a  vitória  do 


candidado  da  legenda,  En- 
rique Pena  Nieto. 

As  urnas  abriram  às  8h, 
mas,  em  alguns  locais,  fo- 
ram registrados  atrasos  de 
até  40  minutos.  O  órgão 
eleitoral  mexicano  prome- 
tia uma  contagem  parcial, 
porém  decisiva,  dos  votos 
para  o  início  da  madruga- 
da de  hoje.  Além  de  esco- 
lher o  presidente,  os  mexi- 


canos tiveram  de  apontar 
500  novos  deputados,  128 
senadores  e  representan- 
tes em  15  Estados. 

O  favoritismo  de  Pena 
Nieto  é,  em  grande  parte, 
explicado  pelo  desencan- 
to que  tomou  conta  da 
política  mexicana  nos  úl- 
timos anos.  O  atual  gover- 
no carrega  nas  costas  o 
peso  da  guerra  contra  as 


drogas,  que  matou  50  mil 
pessoas  em  seis  anos.  So- 
ma-se  a  isso  o  fato  de  Pe- 
na Nieto  ser  carismático  e 
ter  como  mulher  Mónica 
Petrelini,  uma  famosa 
atriz  de  novela.  Os  outros 
dois  candidatos  mais  bem 
colocados  eram  o  esquer- 
dista Andrés  López  Obra- 
dor e  a  governista  Josefi- 
na Mota. 


Desafios 

O  novo  presidente  en- 
contrará um  México  imer- 
so na  violência.  Esse  tópico 
dominou  o  debate  eleito- 
ral, embora  nenhum  dos 
candidatos  tenha  apresen- 
tado uma  solução  efetiva 
ao  problema. 

O  novo  mandatário  terá 
de  buscar  alianças  com  de- 
putados e  senadores.  "É 


claro  que  o  PRI  pode  ga- 
nhar também  o  controle 
do  Congresso,  o  que  ajuda- 
ria muito  caso  Pena  Nieto 
seja  realmente  eleito",  diz 
o  professor  Jaime  Aguila, 
especialista  em  política 
mexicana. 

ilfX  CAROLINA  VICENTIN 

\\     f)  METRO  SÃO  PAULO 


ESPECIAL  PARA  0  SEU  BOLSO 
OS  DIAS  ÀS  15  HORAS. 


Inteira:  R$  6,00 
Meia:  R$  3,00 
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Senhor  dos  palcos 

O  Elias  Andreato  se  divide  entre  funções  de  diretor  e  ator  em  cinco  peças  em  cartaz  em  São  Paulo 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Aos  57  anos,  Elias  Andrea- 
to vive  uma  maratona  pe- 
los teatros  de  São  Paulo. 
Sua  mão  está  em  nada  me- 
nos que  cinco  produções 
em  cartaz  na  cidade  -  qua- 
tro como  diretor,  uma  co- 
mo ator. 

"Tudo  é  uma  questão  de 
administrar  bem  o  tempo", 
diz  ele,  buscando  explicar 
como  consegue  lidar  com  a 
agenda  apertada.  A  enxurra- 
da de  peças  parte  tanto  de 
convites  de  produtores 
quanto  de  projetos  pessoais. 

Das  peças  em  cartaz, 


Filme  sobre 
sertanista 
vence  festival 
ambiental 


Escondida  a  140  km  de 
Goiânia  está  a  Cidade  de 
Goiás,  antiga  capital  do  Es- 
tado, berço  da  escritora  Co- 
ra Coralina  (1889-1985). 

Foi  em  suas  ruas  que 
também  nasceu  o  Festival 
Internacional  de  Cinema  e 
Vídeo  Ambiental  (Fica), 
uma  das  mais  longevas 
mostras  de  filmes  com  foco 
em  temas  como  sustentabi- 
lidade, preservação  de  ma- 
tas e  questões  indígenas. 

O  evento  encerrou  sua 
14a  edição  ontem  premian- 
do "Paralelo  10",  de  Silvio 
Da-Rin,  que  acompanha  a 
jornada  do  sertanista  José 
Carlos  Meirelles  na  frontei- 
ra entre  Brasil  e  Peru  docu- 
mentando a  área  dos  últi- 
mos índios  isolados  do  país. 


O  longa  recebeu  R$  50  mil. 

"Resolveu-se  premiar  o 
filme  não  só  pela  beleza 
das  imagens,  mas  também 
pelo  tipo  de  problema  que 
ele  aponta,  resultado  des- 
sa política  indígena  de 
preservação",  explicou  o 
presidente  do  júri,  Fernan- 
do Gabeira,  que  pinçou  o 
vencedor  de  uma  seleção 
com  títulos  de  países  co- 
mo Alemanha,  China  e  Re- 
pública Tcheca. 

Essa  foi  a  primeira  vez 
que  o  jornalista  exerceu  a 
atividade.  "Foi  interessan- 
te, mas  você  só  faz  isso 
uma  vez  na  vida",  disse. 

O  METRO 

*  0  Metro  viajou  ao  festival  à 
convite  da  produção  do  Fica 


duas  são  comédias:  "A  Ga- 
rota do  Adeus",  com  Ga- 
briela Duarte,  e  "Coisa  de 
Louco".  O  talento  para  o 
género  foi  descoberto  tar- 
diamente, quando  ele 
atuou,  em  2008,  em  "Ami- 
gas Pero  no  Mucho".  "Con- 
sidero essa  peça  minha  pri- 
meira experiência  de  um 
lado  que  não  exercitava 
muito",  conta.  O  espetácu- 
lo  volta  à  cena  este  mês. 

Além  dessas  montagens, 
há  ainda  "Florilégio  Musi- 
cal", com  Carlos  Moreno, 
que  reestreia  na  Estação  Pi- 


nacoteca, o  drama  "Camil- 
le e  Rodin"  e  "Equus",  na 
qual  divide  a  cena  com  Leo- 
nardo Miggiorin. 

Nascido  no  Paraná,  An- 
dreato cresceu  nos  bastido- 
res teatrais  de  São  Paulo. 
Sem  ter  formação  específi- 
ca, ele  fez  de  tudo  um  pou- 
co. Foi  contrarregra,  ilumi- 
nador,  sonoplasta,  camarei- 
ro... Mas  sempre  com  o  de- 
sejo de  acabar  em  cena.  "Is- 
so me  possibilitou  observar 
grandes  atores,  e  a  gente 
aprende  muito  vendo." 

Sua  estreia  profissional 


foi  em  1977,  numa  monta- 
gem de  Renato  Borghi  para 
"Pequenos  Burgueses",  de 
Máximo  Gorki. 

Daí  em  diante,  não  pa- 
rou mais,  tendo  dividido  a 
cena  com  nomes  referen- 
ciais como  Paulo  Autran  e 
Raul  Cortez.  "O  que  assimi- 
lei com  essa  geração  eu  ten- 
to passar  para  a  de  hoje.  O 
fato  de  ser  um  diretor-ator 
talvez  influencie  nisso." 


-\  AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou,  não  paga. 


Alarme  Pãt-pago  Parto  Segura.  Por  apena%  Pt$Qj15a  bota  monitaméa  *  moit  ima  pequeno  mentalidade,  voté  protege 
a  sua  €am  na  hora  aue  precisar,  sem  pagar  nada  a  mais  quando  não  estiver  manda f- 

Uuliie  o  Alarme  Pài- pago  cfa  Plhiu  Seguro  em  tua        e  tenta  iegurança  por  uin 
pequeno  pn>ço,  Por  psípmpio; se  voei  p*eci  wr  Itgar  □  alarme  pnr  1 00  ho.ro* 
no  mès,  você  paga  apenas  R$  T  5, 00  pelo  monnoramento  mais  uma  me  mal  idade 


Tenha  lodanosu  equipe  especial  meta  e  avanç  ada& lecnotogcas  para  aumentai 
*Uá  iegur*nca  e  proteger  Seus  bens- 


P 


PORTO 
SEGURO 

M     ( TQRA  ME  iNTO 


Solicite  um  □rçjinu.Tilú:  1*1)         22ftâ  liiiji.Và  me  LííJpOlitan&l  du  OêM  727  DHJ  (deiflait  lúçalifJarJri) 

□u  comulle  o  seu  corretor  de  seguros.  Acene  www.porteieguro.com.bH Salannepoipago  WálW!  4!Ll-  -ulK 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMÓVEL  COMPRADO  NA 
PLANTA:  DÁ  MESMO 
PARA  LUCRAR  UM  BOM 
DINHEIRO  NA  REVENDA? 


Comprar  um  imóvel,  seja  casa  própria,  aparta- 
mento na  praia,  chacrinha  ou  um  conjunto  para 
alugar  e  engrossar  a  renda  no  futuro,  é  sempre 
algo  que  mexe  com  a  gente.  Os  cifrões  envolvi- 
dos neste  sonho  são  sempre  impactantes,  e  a  possibili- 
dade de  agregar  um  bem  de  raiz  ao  patrimônio  fami- 
liar sempre  seduz. 

Daí  vem  um  corretor  de  imóveis,  mais  afoito,  ten- 
tando emplacar  a  seguinte  proposta:  "Compre  este 
aqui  na  planta.  Com  a  disparada  dos  imóveis,  vai  valo- 
rizar tremendamente.  Depois,  quando  ficar  pronto,  se 
não  quiser  financiar  e  segurar,  põe  para  revender  que 
vai  ganhar  horrores".  Calma,  não  é  bem  assim. 

Primeiro  porque  a  superalta  nos  preços  dos  imóveis 
nos  últimos  10  anos  não  deve  se  repetir  na  próxima 
década.  Acontece  que,  nos  anos  90,  os  brasileiros  só  fi- 
zeram empobrecer  com  desemprego  elevado,  salários 
baixos  e  acesso  limitadíssimo  às  linhas  de  financia- 
mento. Apesar  do  grande  desejo  de  comprar  imóvel, 
simplesmente  não  dava  pé.  A  demanda  achatada  fez  os 
preços  minguarem  e  ficarem  defasados. 

A  década  seguinte  veio  para  corrigir  distorções:  o 
desemprego  caiu,  os  salários  tiveram  boas  correções,  o 
crédito  para  a  compra  de  imóveis  popularizou-se,  as  ta- 
xas caíram  e  os  prazos  se  esticaram.  A  demanda  estou- 
rou mas,  como  seria  natural  de  se  esperar  no  ramo 
imobiliário,  a  oferta  demorou  uns  anos  para  reagir.  Fi- 
nalmente as  construtoras  acordaram  e  inundaram  o 
mercado  com  lançamentos  bem  salgados. 

Nos  últimos  anos  os  preços  dos  imóveis  novos  atin- 
giram um  certo  patamar  de  equilíbrio.  Daqui  em  dian- 
te ainda  subirão,  mas  em  paralelo  com  a  inflação,  pro- 
vavelmente nada  mais  (=  sem  elevação  real).  Como  os 
lançamentos  já  estão  precificados  com  mão  pesada,  ga- 
nho expressivo  na  revenda  é  improvável. 

Depois,  tem  o  seguinte:  vão  mesmo  entregar?  Que- 
bras de  construtoras  são  raras,  mas  acontecem.  Ficou 
pronto,  vai  mesmo  vender  rápido?  Do  contrário,  tem 
de  contratar  financiamento,  pagar  condomínio, 
IPTU. . .  Agora:  vendeu,  vai  tudo  para  o  bolso?  Não:  des- 
conte daí  corretagem  e  custas  de  transferência.  Pas- 
sando a  régua,  talvez  não  sobre  lucro  algum,  apenas  o 
gosto  amargo  de  um  falso  "negócio  da  China". 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tente  controlar  a  sua  necessidade  de  se  ver  livre  demais  nos 
seus  relacionamentos,  um  pouco  de  dependência  emocional 
pode  ser  bom  para  você  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  o  dinheiro  pode  vir  através  de  pessoas  com  as  quais 
você  pode  não  querer  se  relacionar,  seja  qual  for  o  motivo. 
Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

A  escalada  do  poder  sempre  acaba  trazendo  coisas  que  não 
estamos  preparados  para  fazer.  Evite  ir  contra  os  seus 
princípios  só  para  demonstrar  que  você  pode. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Evite  se  entregar  a  opiniões  fechadas  demais  que  não  este- 
jam sendo  compartilhadas  pela  maioria,  mesmo  que  elas  pa- 
reçam ser  muito  atraentes  para  você. 


%4\  vM  & 


Cruzadas 

www.  raqueltl.nam  .br 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo-,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as.  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repetidos. 
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A  revista 
pra  cabeças 
um  forma 


Leitor  fala 


Trabalho 

Nos  dias  de  hoje,  ver  notícias  de 
que  em  nosso  país  ainda  há  traba- 
lho escravo  soa  como  brincadeira 
de  mau  gosto.  Isso  infelizmente  é 
sinal  de  que  muita  coisa  ainda  tem 
de  mudar  no  Brasil.  Tudo  de  ruim 
que  existe  é  fruto  dessa  desigual- 
dade social,  que  a  cada  dia  que 
passa,  se  torna  maior.  Muita  gente 
de  fora  ainda  tem  essa  falsa  ideia 
de  que  vir  para  São  Paulo  é  a  solu- 
ção financeira,  é  trabalho  certo, 
mas  não  desconfiam  que  ainda 
hoje  existem  pessoas  aproveitado- 
ras que  querem  levar  vantagem 
em  cima  do  próximo 
Agnes  Araújo,  Santos 


Sacolas 

Os  mercados  deveriam  criar  si- 
tuações em  que  os  consumidores 
levem  de  casa  suas  sacolas,  pre- 
miando os  mais  preocupados 
com  o  meio  ambiente.  Dessa 
forma,  seria  um  comércio  preocu- 
pado com  o  futuro  do  planeta. 
Mateus  Aires,  São  Vicente 

metr©  Pergunta 

Você  acha  que  o  uso  dos  talões 
exigidos  pela  prefeitura  nos 
valets  vai  melhorar  o  funciona- 
mento desse  serviço? 

^       «M  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metro 


@fabiomenezes:  Acho  que  é  mais 
uma  forma  da  prefeitura  de 
ganhar  dinheiro  e  não  investir 
em  nada. 

Oamarantes:  Espero  que  sim, 
mas  o  serviço  deve  continuar 
bagunçado. 

@ricardo:  O  negócio  é  esperar 
para  ver.  Quando  envolve 
prefeitura,  é  garantia  de  coisa 
furada. 


metr@web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Expectativas  por  boas  aventuras  podem  ser  individualistas 
demais.  Tente  perceber  se  as  outras  pessoas  estão  desejando 
o  mesmo  que  você  antes  de  se  arriscar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Muitos  compromissos  para  resolver  e  determinação  para 
isso,  no  entanto,  o  tempo  pode  ser  insuficiente  para  que 
você  dê  conta  de  tudo  o  que  precisa  fazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Alguns  limites  pessoais  devem  ser  vencidos  para  que  você 
possa  conquistar  coisas  diferentes  na  sua  vida.  Vai  ser 
preciso  uma  pitada  a  mais  de  coragem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  iniciativa.  O  dia  parece  não  lhe  trazer  grandes 
desafios  ou  interesses  que  te  façam  saltar  da  cadeira  e 
correr  atrás.  Olhar  distante  e  vazio. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 

www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  assumir  riscos  e  se  aventurar  com  novidades  que 
chamem  a  sua  atenção.  Você  precisa  fazer  algo  que  ocupe  a 
sua  mente  e  ajude  a  acalmar  o  seu  coração. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tendência  a  abafar  os  seus  sentimentos  e  escondê-los  atrás  de 
tarefas  e  mais  tarefas  que  nunca  acabam  para  não  lhe  dar 
tempo  para  pensar  em  você  mesmo. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vontade  de  correr  altos  riscos  sem  a  mínima  cautela  pessoal, 
tudo  para  tornar  o  dia  mais  desafiante  e  preencher  o  seu  ego 
com  conquistas  mais  ambiciosas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ideias  futuristas  e  totalmente  desprendidas  podem  colocar 
você  em  conflito  com  pessoas  mais  egoístas  que  estarão 
defendendo  os  interesses  pessoais  delas. 


metrocultura 
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O  MPBLUES  DE 

JOANA  FLOR 


O  Cantora  volta  à  cidade  para  apresentar  'Viva'  no 
Sesc  Santos  O  Show  traz  um  novo  repertório,  que 
mistura  samba,  jazz,  bossa  nova,  funk,  rock  e  blues 


O  Sesc  Santos  recebe 
quinta-feira,  às  21h30,  a 
cantora  e  compositora 
Joana  Flor. 

No  repertório,  compo- 
sições de  seu  novo  traba- 
lho "Viva".  O  novo  CD 
traz  músicas  que  pas- 
seiam entre  o  jazz,  o  sam- 
ba e  a  bossa  nova  e  revela 
toda  a  versatilidade  da  ar- 
tista. Com  uma  bela  voz,  a 
cantora  poderá  mostrar 
seus  solos  de  guitarra  e 
suas  composições. 

A  banda  é  formanda 
por  Marcos  Rocha  na  bate- 
ria, Daniel  Coelho  no  bai- 
xo, Matheus  Alvisi  no  te- 
clado e  Roberta  Kelly  na 
percussão,  além  de  Joana 
Flor  no  vocal. 

"Estou  muito  feliz  em 
voltar  a  cidade  e  mostrar 
minhas  músicas  para  esse 
público  que  se  mostrou 


tão  acolhedor",  afirma  a 
cantora. 

Carreira 

Cantora,  compositora, 
poetisa  e  instrumentista 
Joana  tem  formação  em 
violão  clássico  e  popular, 
guitarra,  percussão  e  can- 
to popular  e  lírico  e  com- 
põe, arranja  e  executa  tri- 
lhas sonoras  para  teatro, 
cinema  e  dança. 

Com  canções  suaves  fa- 
zendo o  velho  estilo  clássi- 
co da  MPB  o  grupo  de  Joa- 
na Flor  se  destaca  entre  as 
outras  bandas  indepen- 
dentes no  estilo  inconfun- 
dível chimbau  fechado, 
acordes  diminutos  e  be- 
móis um  ótimo  vocal.  O 
grupo  tem  um  estilo  pecu- 
liar de  misturar  samba, 
bossa,  blues,  funk  e  rock. 

No  primeiro  trabalho  da 


Exposição  fotográfica 
imagens  da  torcida  do 


O  Sesc  Santos  apresenta  a 
exposição  "Imagens  de  uma 
Paixão:  100  Anos  da  Torcida 
do  Santos",  que  será  realiza- 
da até  dia  12  de  agosto. 

A  mostra  faz  uma  ho- 
menagem ao  torcedor  alvi- 
negro,  com  fotografias, 
além  de  apresentar  a  vi- 
são da  torcida  santista. 

A  partir  de  hoje,  a  ex- 
posição está  aberta  ao  pú- 
blico de  todas  as  idades, 
de  terça  a  sexta-feira,  das 
lOh  às  21h30,  e  aos  sába- 
dos, domingos  e  feriados, 
das  lOh  às  18h30. 

Os  fotógrafos  Henrique 
Ramos  Santa,  Bianca  Assun- 


ção Martins,  Camila  Marti- 
nez, Camila  Rodrigues,  Flá- 
via Moreira,  Gabriela  Fraga 
Lopes,  Júlio  Domingues,  Mi- 


banda,  o  CD  homónimo  e 
lançado  de  forma  indepen- 
dente, dá  pra  notar  as  in- 
fluências que  vão  desde 
Mutantes,  Tom  Zé  e  Jimi 
Hendrix  até  Red  Hot  Chilli 
Peppers  e  Led  Zeppelin. 

O  CD  foi  produzido,  ar- 
ranjado e  gravado  pelo 
trio  que  começou  a  tocar 
junto  em  janeiro  de  2005. 
As  composições,  versões  e 
arranjos  refletem  a  mistu- 
ra de  géneros  que  caracte- 
riza a  formação  eclética  e 
heterogénea  da  banda, 
sempre  com  muita  ener- 
gia, atitude  e  personalida- 
de. O  METRO  SANTOS 

No  Sesc  Santos  (rua  Conse- 
lheiro Ribas,  136,  bairo 
Aparecida,  tel.:  3278-9800). 
Quinta-feira,  às  21h30.  Clas- 
sificação: 18  anos.  Ingressos: 
de  R$  2  a  R$  8. 


apresenta 
Santos 

chelle  Rafael,  Regina  Si- 
mões e  Vanina  Garisto  Con- 
te terão  suas  imagens  ex- 
postas. Helena  Passarelli  e 
Maurício  Assis  Piffer  são  os 
fotógrafos  convidados. 

Por  meio  da  percepção 
do  torcedor,  a  composição 
de  imagens  da  exposição  foi 
concebida  a  partir  da  poten- 
cialidade de  dois  olhares,  o 
amador  e  o  profissional, 
que  captaram  em  suas  len- 
tes a  emoção  das  arquiban- 
cadas. Trata-se  de  uma  justa 
homenagem  a  uma  institui- 
ção que  se  destaca  no  cená- 
rio internacional.  Grátis. 

O  METRO  SANTOS 


lo  Rock  and 
Roll  Forever 
Festival 
chega  à  região 

O  Ténis  Clube  de  Santos 
recebe  sábado,  a  partir 
das  20h,  o  Io  Rock  and 
Roll  Forever  Festival. 

Se  apresentarão  diver- 
sas bandas  de  rock,  como 
Murilo  Lima  e  o  Bando, 
Druidas,  Mustang  68,  The 
Driver  Rock  Clube  e  Mos- 


cotron,  bandas  que  são 
atrações  principais  do  fes- 
tival musical. 

Para  participar  é  neces- 
sário adquirir  seu  ingresso 
com  antecedência  no  valor 
de  R$  35.  Na  porta,  entre- 
tanto, sairá  por  R$  40. 

O  evento  será  realizado 
no  Ténis  Clube  de  Santos 
localizado  na  rua  Minas 
gerais,  37,  bairro  Boquei- 
rão. Mais  informações  so- 
bre locais  de  venda:  9645- 
8404  ou  mc-2012@hot- 
mail.com. 

O  METRO  SANTOS 


Comédia 
romântica  é 
encenada  no 
Sesi  Santos 

O  espetáculo  "Roliúde"  se- 
rá encenado  no  Teatro  do 
Sesi  no  sábado,  às  20h. 

A  peça  conta  a  história 
de  Bibiu,  um  sertanejo  tí- 
pico apaixonado  pelo  ci- 
nema. 

Na  luta  pela  sobrevivên- 
cia, o  personagem  vence  a 
seca,  a  fome  e  os  podero- 
sos, e  ganha  a  vida  contan- 
do os  maiores  clássicos  do 
cinema  mundial  em  ruas  e 
praças  públicas.  Bibiu  fica 
famoso  como  repentista 
ou  folheteiro  -  que  produz 
folhetins,  novelas  român- 
ticas e  de  aventura.  Acima 
de  tudo,  Bibiu  mostra  co- 
mo medos,  anseios  e  pai- 
xões são  os  mesmos,  inde- 
pendente do  local,  da  épo- 
ca ou  do  idioma. 

O  Teatro  do  Sesi  está  lo- 
calizado na  avenida  Nossa 
Senhora  de  Fátima,  366, 
bairo  Jardim  Santa  Maria. 
A  classificação  é  recomen- 
dada para  maiores  de  14 
anos.  Entrada  franca. 
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BRASILEIRÃO  2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP  SG 

ATLÉTICO-MG 

16 

5 

10  7 

VASCO 

16 

5 

14  4 

FLUMINENSE 

15 

4 

14  9 

CRUZEIRO 

14 

4 

10  4 

GRÉMIO 

12 

4 

7  3 

SÃO  PAULO 

12 

4 

8  0 

INTER 

12 

3 

10  4 

FLAMENGO 

12 

3 

13  2 

BOTAFOGO 

9 

3 

14  1 

PONTE  PRETA 

9 

2 

8  0 

SPORT 

8 

2 

7  -2 

PORTUGUESA 

8 

2 

5  -3 

CORITIBA 

7 

2 

12  -1 

NÁUTICO 

7 

2 

8  -7 

BAHIA 

7 

1 

6  -1 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

7  -2 

PALMEIRAS 

5 

1 

7  -2 

SANTOS 

5 

0 

3  -2 

CORINTHIANS 

4 

1 

3  -4 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4  -10 

7- rodada 

SÁBADO 

Cruzeiro 

2X3 

São  Paulo 

Náutico 

0X2 

Fluminense 

Vasco 

3X2 

Ponte  Preta 

ONTEM 

Coritiba 

2X3 

Sport 

Portuguesa 

0X0 

Santos 

Bahia 

1X1 

Inter 

Flamengo 

3X2 

Atlético-GO 

Palmeiras 

3X1 

Figueirense 

Grémio 

0X2 

Atlético-MG 

bantos  empata  e 
segue  no  sufoco 


O  Eliminação  da  Libertadores  cobra  o  preço  e  o  Santos  não 
consegue  reagir  nem  em  casa  O  Peixe  está  na  17a  posição 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


Palmeiras  vence  a  Ia  e 
vai  com  força  para  final 


Não  foi  fácil,  mas,  enfim,  o 
Palmeiras  venceu  no  Cam- 
peonato Brasileiro.  Na  sema- 
na em  que  começa  a  decidir 
o  título  da  Copa  do  Brasil,  o 
Verdão  bateu  o  Figueirense 
de  virada,  por  3  a  1,  e  juntou 
forças  para  o  jogo  contra  o 
Coritiba. 

Visivelmente  mais  preo- 
cupado com  a  partida  con- 
tra os  paranaenses,  a  equipe 
demorou  a  entrar  no  jogo  e 
viu  Júlio  César  marcar  um 
golaço,  de  voleio,  para  abrir 
o  placar  para  o  Figueirense. 
Ainda  no  primeiro  tempo, 
empatou  com  o  zagueiro 
Román,  de  cabeça. 


3# 

Palmeiras:  Deola;  Cicinho,  Thiago  Heleno,  Maurício 
Ramos  (Román)  e  Fernandinho;  Márcio  Araújo, 
João  Vitor,  Daniel  Carvalho  (Valdivia)  e  Felipe  (Mazi- 
nho);  Maikon  Leite  e  Barcos.  Técnico:  Fe  li  pão 

1^ 

Figueirense:  Wilson,  Coutinho,  Anderson  Conceição, 
Canuto  e  Guilherme  Santos;  Túlio  □,  Doriva  □,  Botti 
(Pittoni)  e  Fernandes  (Ronny);  Caio  □  (Aloísio  □)  e  Jú- 
lio César.  Técnico:  Argel  Fucks 

•  Local:  Arena  Barueri  •  Gois:  Júlio  César,  aos  31,  e  Román,  aos  38  do  ig 
tempo;  Barcos,  aos  39,  e  Maikon  Leite,  aos  41  do  2o  •  Arbitragem:  Fran- 
cisco Nascimento  auxiliado  por  Bruno  Boschilia  e  Carlos  da  Rocha 

Mas  foi  depois  do  interva- 
lo, com  a  entrada  de  Valdi- 
via que  o  time  engrenou. 
Barcos  acordou  e  criou  duas 


boas  chances  até  que,  aos 
40,  deixou  o  dele.  Maikon 
Leite  completou  no  final. 

O  METRO 


nos  cursos  de 
Inglês  ou  Espanhol 

! 


Cartai  l  -  fEJ :  3251JL]* /  foi*  da  Praia  -  T*i. :  3ft] Balirão  - 


;yEirân-  IeI 


Ingressos  esgotados  para  a  decisão 


As  27  mil  entradas  desti- 
nadas aos  palmeirenses 
para  a  primeira  partida  da 
decisão  da  Copa  do  Brasil, 
quinta-feira,  contra  o  Co- 
ritiba, na  Arena  Barueri, 
estão  esgotadas.  As  com- 
pras foram  feitas  pelo 


Avanti,  programa  de  só- 
cio-torcedor,  recém-relan- 
çado  e  já  atinge  a  marca 
de  12  mil  adesões,  segun- 
do o  clube.  A  carga  total 
para  o  jogo  é  de  31  mil  in- 
gressos, 4  mil  serão  para 
a  torcida  do  Curitiba. 


O  time  da  Vila  Belmiro  pa- 
rece que  ainda  não  se  recu- 
perou da  eliminação  da  Li- 
bertadores da  América 
diante  do  Corinthians.  A 
equipe  de  Muricy  Ramalho 
entrou  em  campo  ontem 
pela  sétima  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  e 
não  saiu  de  um  empate 
sem  gois  com  a  Portugue- 
sa, no  Canindé.  O  Peixe  se- 
gue na  zona  do  rebaixa- 
mento com  5  pontos. 
Mesmo  com  Neymar  e 


Ganso  em  campo,  o  Santos 
foi  dominado  pela  Portu- 
guesa no  primeiro  tempo, 
obrigando  o  goleiro  Rafael 
a  realizar  boas  defesas. 

Na  etapa  final,  as  estre- 
las santistas  continuaram 
apagadas,  mas  a  Lusa  não 
aproveitou  e  o  jogo  ficou 
feio.  Na  melhor  jogada  san- 
tista,  Neymar  passou  por 
quatro  adversários  e  tocou 
para  Borges,  que  perdeu, 
mandando  a  bola  para  lon- 
ge do  gol.  o  metro 


0$ 

Portuguesa:  Dida;  Rogério  □,  Lima  e  Gustavo  □;  Bo- 
quita  □,  Léo  Silva,  Guilherme,  Moisés  e  Ivan;  Ana- 
nias (Rodriguinho)  e  Diego  Viana  □  (Henrique). 
Técnico:  Geninho 

Santos:  Rafael;  Douglas  (Elano),  Edu  Dracena,  Dur- 
val □  e  Léo  (Juan);  Adriano  □,  Henrique,  Arouca  e 
Paulo  Henrique  Ganso  (Gérson  Magrão);  NeymarD 
e  Borges.  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Estádio  do  Canindé  •  Arbitragem:  Raphael  Claus  (SP)  auxiliado 
por  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (Fifa-SP)  e  Daniel  Paulo  Ziolli  (SP) 

•  Público:  7.942  pagantes 

MARCOS  BEZERRA/FUTURAPRESS 


metro  es  porte 


Brasil  define  atletas 
que  vão  a  Londres 


www.readmetro.com 


Com  a  pré-convocação  dos 
revezamentos,  após  o  Tro- 
féu Brasil  de  Atletismo,  que 
terminou  ontem  no  Está- 
dio ícaro  de  Castro,  no  Ibi- 
rapuera,  a  lista  dos  atletas 
que  representarão  o  país 
nos  Jogos  Olímpicos,  che- 
gou a  258  classificados.  O 
número  representa  a  se- 
gunda maior  equipe  na  his- 
tória dos  Jogos  Olímpicos. 
A  meta  do  COB  (Comité 
Olímpico   Brasileiro)  era 


conquistar  250  vagas  e,  na 
Inglaterra,  igualar  as  15 
medalhas  de  2008,  quando 
competiu  com  277  atletas 
em  Pequim,  na  China. 

Ontem,  o  último  dia  da 
competição  definiu  mais  11 
nomes,  entre  eles,  Jailma 
Sales  de  Lima,  que  venceu 
os  400  m  com  barreiras. 
Quem  ficou  de  fora  foi  Jadel 
Gregório,  que  venceu  no  sal- 
to triplo,  mas  não  alcançou 
o  índice  olímpico,  o  metro 


ALEX  VIEIRA/FUTURA  PRESS 


►  Os  16,99  m  saltados  por  Jadel  foram  insuficientes 


n  fimm 


Otspa 
na  fina 
e  confii 
no  futé 

►  David  Silv; 


Se  no  campo  político  e  eco- 
nómico a  Espanha  anda  mal 
das  pernas,  por  elas  que  o 
povo  do  país  vem  se  orgu- 
lhando nos  últimos  anos. 
Atual  campeã  mundial,  a  se- 
leção  espanhola  voltou  a 
dar  uma  aula  de  futebol,  go- 
leou a  Itália  por  4  a  0  e  con- 
quistou o  bicampeonato 
consecutivo  da  Eurocopa,  o 
terceiro  do  país,  agora  o 


MICHAEL  DALDER/REUTERS 


maior  vencedor  do  torneio 
ao  lado  da  Alemanha. 

Se  na  estreia  do  torneio 
o  jogo  entre  as  duas  equi- 
pes foi  marcado  pelo  equi- 
líbrio, na  decisão,  disputa- 
da em  Kiev,  na  Ucrânia, 
prevaleceu  a  organização  e 
o  impressionante  domínio 
espanhol.  Considerado 
chato  por  muitos,  o  estilo 
de  jogo  espanhol  provou 


outra  vez  que  pode  não  ser 
o  mais  agradável  aos  olhos, 
mas  é  muito  eficiente. 

Ao  melhor  estilo  do  Bar- 
celona, base  da  equipe,  o  ti- 
me de  Vicente  Del  Bosque 
não  deu  chances  aos  italia- 
nos. Com  toques  rápidos  e 
marcação  sob  pressão,  a 
equipe  construiu  a  vitória 
ainda  no  primeiro  tempo. 
Silva  abriu  o  placar  após 


envolvente  troca  de  passes. 
Em  seguida,  Alba  recebeu 
de  Xavi  para  ampliar. 

No  segundo  tempo,  com 
a  Itália  desnorteada,  o  mas- 
sacre foi  ainda  maior.  Fer- 
nando Torres  marcou  o  ter- 
ceiro e  deu  passe  para  Mata 
fechar  o  placar,  fazendo 
um  país  inteiro  em  crise 
voltar  a  sorrir.  Ao  menos 
no  futebol,    o  metro 


Anhembi  em 
preto  e  branco 


O  torcedor  corintiano  que 
não  conseguiu  ingresso  pa- 
ra a  decisão  da  Libertado- 
res, na  quarta-feira,  contra 
o  Boca  Juniors,  ganhou 
uma  opção  para  assistir  ao 
jogão  no  Anhembi.  A  dire- 
ção do  clube  e  a  Brahma 
vão  organizar  a  "Arena  Co- 
rinthians",  evento  que  deve 
reunir  cerca  de  30  mil  pes- 
soas para  acompanhar  o  jo- 
go e  comemorar  em  um  te- 
lão de  alta  definição  com 


16m  x  9m  e  fazer  a  festa 
em  caso  de  título.  Os  in- 
gressos custam  R$  20  (pista) 
e  começam  a  ser  vendidos 
hoje,  das  llh  às  17h,  no 
Portão  22  do  Pacaembu  e 
no  Parque  São  Jorge.  Pela 
internet,  já  estão  sendo  co- 
mercializados para  quem 
participa  do  programa  Fiel 
Torcedor  e  também  pelo  si- 
te www.zetks.com.  Os  por- 
tões do  Anhembi  serão 
abertos  às  17h.  o  metro 


RUBENS  CHAVES/FOLHAPRESS 


Breves 


Seedorf  vai 
para  o  Fogão 

REFORÇO.  O  meia  holan- 
dês Clarence  Seedorf, 
36,  e  com  passagens  por 
gigantes  do  futebol  eu- 
ropeu, assinou  com  o 
Botafogo.  O  jogador  de- 
ve se  presentar  essa  se- 
mana. "Esta  é  a  maior 
contratação  de  um  es- 
trangeiro feita  por  um 
clube  do  futebol  brasilei- 
ro", disse  a  direção  do 
clube,  o  metro 

Cacá  leva  a  5a 
na  Stock  Car 

EM  LONDRINA.  O  atual 
campeão  da  Copa  Caixa 
Stock  Car  venceu  a  5a 
etapa  da  temporada,  sua 
50a  vitória  no  automobi- 
lismo brasileiro.  Em  se- 
gundo, chegou  Luciano 
Burti  (Itaipava  Racing 
Team),  à  frente  de  Da- 
niel Serra,  o  companhei- 
ro de  Cacá  Bueno  e  que 
havia  vencido  a  prova 
anterior,  em  Ribeirão 
Preto.  Cerca  de  26  mil 
pessoas  estiveram  no 
circuito  paranaense 
acompanhando  as  dispu- 
tas da  categoria,  o  metro 


ESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividados 
físicas  queimam 
catorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  úértúB, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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